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1. CARACTERÍSTICAS E SIGNIFICADO DA
INDÚSTRIA BRASILEIRA DE ALIMENTOS

1.1 Importância do ramo alimentar

A indústria brasileira de alimentos, embora tenha apresen-
tado perda relativa de importância nas três últimas dé-
cadas, dentro do setor industrial, ainda conserva um peso
significativo, tanto em termos de valor adicionado, como
de número de operários ou de estabelecimentos, conforme
demonstra a tabela 1.

Essa perda de importância relativa é reflexo, natu-
ralmente, do vigoroso processo de industrialização que se
verifica no País, sobretudo, a partir da 11 Guerra Mundial.
É reflexo, em particular, da diversificação da estrutura
produtiva que passou a incorporar ramos produtores de
equipamentos e de bens intermediários, ocasionando a
queda relativa dos ramos produtores de bens de consumo.
Todavia, em que pese sua redução relativa, a indústria de
alimentos continuou sua expansão, como pode ser obser-
vado pela evolução do pessoal ocupado.

Outro elemento significativo para comprovar a ex-
pansão do ramo alimentar é a evolução do número de
estabelecimentos, que passa de 14.905 em 1940 para
46.815 em 1970.

Dessa forma, apesar de uma redução de 50% na par-
ticipação dentro do setor industrial, em termos de valor da
transformação, (20,16% em 1940 para 13,47 em 1970) o
ramo alimentar mantém, ainda, posição significativa na
economia brasileira.

Deve-se notar que esse desempenho mais modesto
apresenta-se coerente com características intrínsecas do I

ramo alimentar. Enquanto o ritmo da produção de equipa-
mentos, por exemplo, está sujeito a grandes oscilações -
dada sua dependência do nível global de investimento - o
ramo alimentar, depende para sua expansão de três fatores
principais, quais sejam: 1. urbanização; 2. distribuição da
renda; 3. crescimento populacional.

Trata-se, portanto, de ramoi que cresce em função do
mereceo ,-je consumidores propriamente dito, e não por
encome.uaJoa investimentos do setor público.

A evolução do ramo alimentar, dentro da indústria de
transformação, pode ser visualizada pela tabela 2.

1.2 Emprego, salários e produtividade

Observando-se o crescimento do emprego industrial no
Brasil verifica-se que seu ritmo é insuficiente por dois
aspectos: em primeiro lugar porque não tem acompanhado o
crescimento populacional, e além disso, porque o setor .
secundário deveria absorver, também, parte da população
que se desloca permanentemente das areas rurais para as
urbanas.

A índüstría de alimentos, todavia, tem mantido nos
últimos anos urna taxa de crescimento de emprego que se
pode considerar satisfatória. Assim é que, entre 1966 e
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Tabela 1

Brasil - Ind6atria de produtos alimentares - 194().5~6(). 70

Estabelecbentos· Peaoal ocupado· Valor da transfonnaçio··

Peáoclo " na indústria " na indústria " na indústria
Número ele NÚDleJQ de Número de

tnnafonnaçlo transfonnaçio transfonnaçio

1940
1950
1960
1970

14905
32795
33534
46815

36,37
39,92
30,88
29,10

173.535
234 311
266103
372 401

19,18
17,89
15,17
14,13

1511366
9762.669

88986724
7178391

20,16
20,52
16,43
13,47

• Os estabelecimentos e peuoal ocupado de 1940,1950,1960 e 1970refe~em« aos dias: 1.9.í940,1.1.1950, 31.12.1959 e 31.12.1970,
respectíyamente .
•• Em mü cruzeiroL
Fonte: FIBGE. CelllO illdultrilll, 1940-S0-60-70.

Tabela 2

IndÍlstria - valor adicionado pelos principais ramos - 192().4().5~6().70

Discriminaçlo 1920 1940 1950 1960 1970

Metalúrgico 4,3 7,7 7,4 11,9 11,2
Mecânico 2,0 5,8 2,2 3,5 6,8
FJ6trico 1,7 3,9 5,2

72 Químico 6,0 10,4 9,4 13,4 9,7
nxtü 28,6 22,7 20,1 12,0 9,1
Couros 8,6 4,6 4,3 3,6 3,3
Alimentos 22,2 22,9 19,6 16,9 13,1

Fonte: Daines, SamueL A"")l1II 01 iItdIlltrilll .tructrue, technoloo, tmdproductlllity in the lood ProcellÚrllector 01BraziL Cambridge,
Massachusets, M1T, 1975.

1970,1 enquanto o conjunto do setor industrial apresen-
tava uma m6dia anual de 2,8% de novos empregos, a
indústria de alimentos absorvia 3,5% ao ano.

Comparando-se as taxas de crescimento anual do
emprego, em alguns dÕs principais ramos, verifica-se a
posição favorável da indústria alimentar.

Taxa anual de crescimento do emprego
1966/1970

Metalúrgica
Mecânica
Material elétrico
Têxtü
Alimentos

3,9
7,4
3,4

-0,7
3,5

Vale assinalar que, entre 1960 e 1970, dos 590 mil
empregos gerados no setor industrial, 18% couberam à
indústria de alimentos.

Quanto à evolução dos salários, a indústria de ali-
mentos apresentou taxa anual de crescimento de 1,4%

Rni6tfl de Adminllt1'tlçiio de Empre••

entre 1966 e 1970, por outro lado o índice de produti-
vidade cresceu à taxa de 6,5% a.a. no mesmo período

Pode-se concluir, portanto, que tanto a lucratividade
como a capitalização, nesse ramo, devem ter sido elevadas
no decorrer do período.

Tendo em vista que a lucratividade é desigual nos
diversos sub-ramos, bem como nas índüstrías, é provável,
que, em alguns segmentos, sobretudo os mais recentes -
como os de refeições congeladas - as taxas de lucro se
tenham mantido bem elevadas.

1.3 Aspectos regionais

A agroíndústría açucareira, primeiro segmento industrial
significativo a se instalar no País, localizou-se no Nordeste.
Posteriormente desenvolveram-se na região, índüstrías ali-
mentares voltadas para aproveitamento de oleaginosas.

Com o retrocesso da economia açucareira e tendo em
vista o não-desenvolvimento de culturas racionais para



fornecimento de matérias-primas para as indústrias olea-
ginosas, o Nordeste foi rapidamente suplantado pela Re-
gião Centro-Sul. Assim é que, já em 1960, somente os
estados de São Paulo e Rio Grande do Sul participavam
com mais de 50% da produção de alimentos no País.

Tomando-se a Região Centro-Sul, verifica-se que aí
eram gerados 87% do valor da produção em 1960, estan-
do, por outro lado, localizados 72% dos estabelecimentos
do ramo alimentar.

Com relação ao Nordeste vale lembrar, ainda, que
mesmo com os incentivos fiscais proporcionados nos últi-
mos anos a indústria regional de alimentos permaneceu
pouco alterada. Enquanto o setor têxtil absorveu 14% dos
investimentos aprovados pela Sudene entre 1962 e 1970,
<? setor alimentar recebeu apenas 6,9%.2

Contrastando com o Nordeste, na Região Centro-Sul
verificou-se expansão e diversificação desse ramo indus-
trial, com notável transformação das áreas agrícolas res-
ponsáveis pela oferta de matérias-primas necessárias à in-
dústria.

Quanto. à região Norte, o único sub-ramo de maior
expressão econômica e social é o do beneficiamento da
castanha-do-pará.

Na Região Centro-Sul, todavia, as diferenças intra-
regionais são significativas, destacando-se, em primeiro
lugar, as variações quanto ao tamanho das indústrias, .
conforme se pode observar na tabela 3. .

papel pouco relevante, verificando-se nestas apenas 14%
do valor-da transformação.

Ainda em São Paulo as indústrias de mais de 100
empregados geram 62% do VTI e absorvem 53% do pes-
soal ocupado, ou seja, aí está o núcleo mais importante do
ramo alimentar.

Na Região Centro-Sul, portanto, o tamanho das em-
presas mais significativas é variável, do ponto de vista
econômico e social. Enquanto em São Paulo predominam
as grandes empresas, no Rio Grande do Sul predominam
as médias, e em Santa Catarina as de pequeno porte.

No estado de Pernambuco, principal concentração da
indústria alimentar da Região Nordeste - mais de 50% do
VTI e do pessoal ocupado' na região - as empresas com
mais de 250 empregados ocupam 60% do total, e con-
tribuem com 53% do VTI.

1.4 Aspectos de concentraçãopor sub-ramo e tamanho

Examinando-se a indústria de alimentos, em 1970, verifi-
ca-se que sua importância econômica está concentrada,
basicamente, em três sub-ramos, conforme demosntra a
tabela 4.

Como se observa, os sub-ramos: beneficiamento, açú-
car e abate de animais são responsáveis por mais da me-
tade, tanto do valor adicionado como do pessoal ocupado.

73Tabela 3

ParticipaçJo do pessoal ocupado ~ do valor da transformação no ramo alimentar
Empresas com entre 10 e 49 empregados - 1970

.
Pessoal ocupado Valor da transfonnação industrial

(em Cr$ 1 000)

N.o absoluto I % N.o absoluto I %

2S 480* 6,77
57976 14,57

438590 14,28
65329 33,33

217358 31,56

· Guanabara*
· Rio de Janeiro
SIoPaulo
Santa Catarina
Rio Grande do Sul

11441*
5015

19324
3566
9615

7,49
21,95
18,37
34,56 .
2628

* Somente de 20 a 49 emprepdos.
Fonte: CenIO Indultrllll, 1970.

Sobretudo em Santa Catarina, as empresas médias
têm uma participação e1eVàda:34 e 33%, respectivamente,
para o pessoal ocupado e valor da transformação indus-
· trial. Nos estabelecimentos de 5 a 49 empregados é que
seria gerados aproximadamente 50% tanto do VTI como
dos empregos. Para o Rio. Grande do Sul essa situação
veri&a-se para os estabelecimentos de 50 a 499 emprega-
dos.

No Estado do Rio de Janeiro, e principalmente no
estado de 810 Paulo,as indústrias de médio porte têm

AI;) longo do tempo, todavia, esses sub-ramos perdem
nitidamente importância relativa.

Nesse sentido, vale observar que em 1950 os três
representavam 70 e 66%, respectivamente, em termos de
valor adicionado e pessoal ocupado enquanto para 1970,'
essa participação cai para 55%.

Trata-se de sub-ramos tradicionais - no sentido de
sua antiga constituição e pioneirismo - ainda em expan-
são, mas cujas taxas de crescimento são inferiores às dos
demais.

lruKutrilzbnuilei", de alimentos



Tabela 4
hld6stria de alimentos - Participaçlo dos sub-ramos no VTI - e no pessoal ocupado - 1950-60.'70
Em percentagem

I 1950 1960 1970

.Discriminaçio
vn PO vn PO vn PO

Beneficiamento (I) 33,14 22,21 29,39 20,76 23,20 21,03

Açúcar (VI) 22,71 27,41 19,41 21,19 15,99 16,97

Abate/animais (I1I) 13,96 11,00 ' 13,96 12,83 15,24 13,79

Subtotais 69,81 60,62 62,76 54,78 54,43 51,79

Outros (I1-IV-V-VlI-VlII-IX-X) 30,19 . 39,38 37,24 45,22 45,57 48,21

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

Fonte: FIBGE. Cenro indu,trúll, 195~6~70.

Nesse sentido verifica-se que apenas o sub-ramo do
açúcar apresentou ligeira redução quanto ao número de
pessoas ocupadas entre 1950 e 1970, enquanto os dois
outros ampliaram consideravelmente seu efetivo.

Quanto ao número de estabelecimento, entre 1950 e
1970 observou-se redução significativa para os sub-ramos
Açúcar e Beneficiamento e relativa estabilidade para Aba-
te.

74

Essa redução está naturalmente associada à modero
nização e/ou concentração. No caso do açúcar sabe-se que
representa o fechamento de antigos engenhos e a amplia-
ção das usinas. É interessante observar que a agro-indústria
açucareira que ocupou aproximadamente 64 mil pessoas
em 1950, chegou a 1960 com apenas 56 mil, e voltou a
absorver, em 1970, 63 mil pessoas. Com a crise açucare ira
do final da década de 50, o impacto do fechamento dos
engenhos foi notório. A partir de então, a recuperação do
setor e a participação mais decisiva de São Paulo e Paraná
deram nova fisionomia a este, sub-ramo.

Ainda sobre esses sub-ramos, é interessante observar
que, para Beneficiamento e Abate, o valor agregado em
relação ao valor de produção é .reduzído, oscilando em .
tomo de 25%.

Para a agroindústria, no entanto, essa relação gira em
torno de 40%. Curiosamente, a citada modernização do
setor açucareiro foi acompanhada de redução do valor
adicionado pela indústria, que passou de 43% em 1950
para 37% em 1970.

Desse fenômeno três hipóteses principais parecem de-
correr: ou essa modernização não significou um incre-
mento da relação capital/produto no sub-ramo - o que é
admirável - ou a média observada para o conjunto não
reflete o ocorrido. Nesse último caso, teria ocorrido um
aumento na relação capital/produto e, conseqüentemente,
incremento relativo do valor adicionado nas usinas insta-
ladas ou modernizadas, mas seu peso relativo seria menor
do que o daquelas mais atrasadas. Nessas, a amortização
histórica do capital explicaria a redução do valor adicio-
nado.

A última hipótese envolveria mudanças no setor agrí-
cola. Admitindo-se que os rendimentos obtidos nas usinas
tenham sido significativamente superiores aos obtidos na
lavoura, a participação da matéria-prima pode ter sido
incrementada no valor da produção. '

~anto aos sub-ramos que ampliaram sua participa-
ção, destacam-se: Conservas, Leite e Diversos, conforme
evidencia a tabela 5.

Tabela 5
Indústria de alimentos - participação dos sub-ramos - 1950-60-70

Média mensal do pessoal ocupado V. adicionado/V. adie. da indo Ilim.
Sub-ramos

I I I1950 1960 1970 1950 1960 I 1970

Conservas (11) 7,437 10,588 18,383 2,83 2,83 4,46

Leite (V) 14,276 16,356 23,046 7,12 8,46 10,12

Divenos (X) 4,593 10,399 27,020 2,76 7,94 10,59

Total 26,306 37,343 68,449 12,71 19,23 25,17

Fonte: IBGE. Censo indu,trúll, 195~~70.
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Quanto à sua participação no valor adicionado pela
indústria de alimentos, esses três sub-ramos elevam-se de
13% para 26% entre 1950 e 1970. Quanto ao número de
empregados, no mesmo período, passa de 21 mil para 62
mil.

Trata-se, portanto, de setores dinâmicos cuja expan-
são é significativa tanto em termos absolutos como rela-
tivos.

Quanto à concentração por tamanho, vale observar
que em 1970 as empresas médias, ou seja, as que empre-
gavam entre 50 a 500 pessoas embora representassem 6%
do número de estabelecimentos absorviam 46% dos em-
pregados e geravam 54% do valor da transformação indus-
trial. Trata-se, portanto, do segmento mais significativo do
ramo alimentar.

Sem grande significado econômico, as pequenas em-
presas do ramo - até nove empregados - representaram
71% do número de estabelecimentos e participavam com
apenas 9% do valor da transformação industrial.

No outro extremo, empresas com mais de 500 em-
pregados - representando 0,31 % do número de estabele-
cimento - geravam 12% do valor de transformação indus-
trial, conforme os dados da tabela 6.

Os estabelecimentos de mais de 10 e menos de 50
empregados representavam aproximadamente 20% em re-
lação aos três aspectos comentados.

Do ponto de vista da concentração, dentro do ramo
alimentar, a situação resume-se no seguinte: existe grande
número de pequenas empresas Sem maior importância
econômica; há o predomínio econômico e social das em-

Tabela 7

Refeições conservadas - 1950-70

Tabela 6

Indústria de alimentos - por tamanho segundo
pessoal ocupado e VTI - 1970 - Em porcentagem

Grupo de Estai» Pessoal Valor da
pessoal lecimentos ocupado transfor-

. ocupado mação

la4 30,71
5a9 40,21 13,88 8,76
10a49 21,30 21,20 18,74
50 a499 5,89 46,35 53,63
500 a mais 0,31 12,37 11,58
Sem declaração 1,58 6,20 7,29

Total 100,00 100,00 100,00

Fonte: IBGE. C~nro industrial, 1970.

presas médias e, finalmente, são raras as grandes empresas,
sendo pequeno o seu significado na economia, porém não
desprez ível.

2. ANÁLISE DOS SUB-RAMOS

2.1 Refeições conservadas

Este sub-ramo está subdividido em cinco grupos e chegou,
entre 1950 e 1970, à evolução apresentada na tabela 7. 75

Estabelecimentos Pessoal ocupado VTI

Discriminação Período
(A) (B) (C)

C/B
N.A. I % N.A. I % N.A. I %

Conservas e congelados 1950
1970 125 9,5 1597 8,7 57665 18,0 36,1

Frutas e doces 1950 413 79,9 4947 66,5 170035 61,5 34,4
1970 892 68,0 9787 53,2 102754 32,1 10,5

Legumes 1950 20 3,9 644 8,7 29069 10,5 45,1
1970 109 8;3 1879 10,2 33732 10,5 17,9

Condimentos 1950 82 15,9 1760 23,7 75245 27.,2 42,7
1970 112 8,5 3974 21,6 107008 33,4 26,9

Comidas conservadas e outros vegetais 1950 2 0,4 86 1,2 2182 0,8 25,4
1970 74 5,6 1146 6,2 18.825 5,9 16,4

Total 1950 517 100,0 7437 100,0 276531 100,0 37,2
1970 1312 100,0 18383 100,0 319984 100,0 17,4

Fonte: FIBGE. Censo industrial, 1950-70.

lndú,tritl bralileira de alimentos



Em primeiro lupr, destacaDHe as mfeições cooae- c:aof'igunçio, tanto Fográfica como tecnológica, deve
ladas. Inexistentes em 1950, passam a representar 18%do ter-se alterado profundamente na última d6cada.
VTI, em 1970, embora representassem apeou 10% de Cabe ressaltar, finalmente, a evoluçio do grupo de
número de estabelecimentOl.Outro elemento de destaque comidu conseIVadu inc1usi\'e frutas e OUtrOl\'eFtais,
é o V11 por empmpdo que supera em majs de duas \'ezes que, com dois estabelecimentos em 1950, pusa para 74
a m6diapara o sub-ramo. em 1970. Sua puticipaçio eleva-se de 0,8 para 5,9% no

Levando-se em consideração que a expansio desse que se refere ao V11.
grupo deve ter-se mantido após 1970, podemos admiti-lo Os dados da f1BGE sio demasiadamente apegados
como um dos mais dinâmicos de toda a indústria de para uma análisedo sub-ramo. Sio suficientes, no entanto,
alimentos. para indicar, Fnericamente, tranlformaçio profunda nes-

O grupo pmdominante em 1950 era o de conserva de te sub-ramo da indústria de alimentos.
frutas. Em que pese sua perda de importância em termos
de V11 (61% em 1950 para 32%em 70)mantém-se como
majoritário para pessoal ocupado e número de estabe- 2.2 Abtlte de lIIIimtziI e preptl1tlÇiio de co""'"
lecimentos.

Dew-se observar a necessidade de um maior desdo- Com mais de 50 mil empmgados e aproximadamente
bramento analítico com mlação a este grupo, uma \'eZque 2.400 estabelecimentos, este sub-ramo ocupa o terceiro ou
aí estio incluídos os sucos concentradOl, de notáftl ex- quarto lupr dentro da indústria de alimentos, conforme o
pansio no estado de São Paulo, a partir de 1966. Sua erítérío adotado. Sua participlÇio no V11 e no empmgo6

Tabela 8
Abate de animais e preparaçlo de carnes - 1950-70

1--1 Eatabe1ecimeDtos PeuoI1 0CUJ*l0 VI1
DiscrIminaçIo

(A) (I) (C) C(B
N.A. ~ N.A. ~ N.A. ~

78 Abate de reses 1950 210 14,4 2214 8,6 44509 3,3 20,1
1970 315 13,4 1883 3,7 11965 1,1 6,3

Abate de reses e conservas 1950 501 34,5 1S.269 59,2 898167 65,9 58,8
1970 1.023 42,:1. 31892 62,1 772711 70,6 14,2

Abate de suínos 1950 469 32,3 6639 25,8 370862 27,2 55,9
1970 236 9,7 3897 7,6 80 310 7,3 .20,6

Abate de eqWnos 1950
1970 13 0,5 567 1,1 19958 1,8 35,2

Abate de aves 1950 10 0,7· 176 0,7 7500' 0,5 42,6
1970 388 16,0 3600 7,0 54711 5,0 1S,2

Prepuaçlo de consenu: salsidluia 1950 -172 11,8 1235 4,8 35152 2,6 28,5
1970 429 17,6 8835 17,2 ISO147 13,7 17,0

Produçio de banha 1950 92 6,3 237 0,9 6156 0,5 26,4
1970 11 0,5 • • • .,. •

Abate: nio especificado 1950
1970 5 0,2 • • • • •

Total 1950 1454 100,0 257.70 100,0 1362546 100,0 52,9
1970 2430 100,0 51348 100,0 1094 007 100,0 21,3

• Resultado omitido a fim de eYitlr identific:lçlo do infODDUlte.
Fonte: FIBGE. CenlO tndrutrltll, 195~70.
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modestamente crescente entre 50 e 70, sítuando-se para
1970 em tomo de 15%. -

Bntre 1950 e 1970, todavia, as transformações nos
grupos foram profundas, verificando« que enquanto al-
gum se reduziram, tanto em termos relativos como absolu-
tos, outros tiveram notável expansão, conforme se pode
observar na tabela 8.

O grupo de maior expansão é o de abate de aves; em
1970 foi aproximadamente 20 vezes maior que em 1950
em número de empregados e quase 40 vezes maior em
número de estabelecimentos.

Outro grupo de notável expansão é o de salsicharia.
Em contrapartida, apresentam profunda redução os de
abate de suínos e produção de banha - que provavel-
mente estavam tecnologicamente viIlculados - pois foram
desalojados com a expansão dos óleos vegetais por um
lado e da carne de frango por outro.

O grupo majoritário é o que inclui os frigoríficos
destinados à industrialização da carne bovina. Já predo-
minante em 1950, apresenta significativa expansão nas
duas décadas seguintes, representando, em 1970,70% do
VTI.

2.3 FabricaÇão de mtJS3IJS e biscoitos

Apresenta sinais de expansão e concentração entre 1950 e
1970. De 466 estabelecimentos em 1950, passa a 1.163
em 1960, reunindo apenas 676 em 1970, em que pese o
crescente número de empregados que atinge 20 mil para .
esta última data.

Tal fenômeno se repete para os dois grupos, embora
com maior nitidez para a fabricação de biscoitos e bola-
chas.

Tabela 9

Fabricação de massas alimentícias e biscoitos - 1959-60-70

Observa-se que para este sub-ramo o número de em-
presas é seis vezes maior que em 1960 do que em 1950,
enquanto duplica o número de empregados nesse mesmo
período.

Na década seguinte o número de empresas se reduz
para 1/3 aumentando 50% o número de empregados.

No que se refere ao vn por pessoa ocupada verifi-
ca-se que, para este sub-ramo, esse valor se encontra bem
abaixo da média.

2.4 Produtos alimentares diversos: óleos e gordUTtlS

As indústrias de ôleos e gorduras vegetais constituem o
segmento. importante do sub-ramo, tendo representado
60% e 50% do VTI em 1960 e 1970, respectivamente.
Apesar de o número de estabelecirilentos estar apenas em
tomo de 4 á 6%, apresentam papel significativo quanto ao
número de empregados, conforme se observa na tabela 10.

Deve-se observar que o ramo intitulado Diversos além
de incluir todo segmento das indústrias de ôleos vegetais,
passou a incorporar tal gama de atividades: sua partici-
pação eleva-se aproximadamente de 3% para mais de 10%,
em relação ao VTI nas décadas consideradas.

Cabe observar também que o VTI por pessoa ocupada.
é o mais elevado de toda a indústria alimentar em 1960 e
1970.

Quanto ao grupo Óleos e gorduras vegetais é o que
efetivamente contribui para os elevados índices de VTI
por pessoa ocupada, sendo, dentre os demais, o único que
_superou o valor de Cr$ 40,00, em 197~.
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Estabeleeimentos Pessoal ocupado vn
Discrimúiaçio Período

(A) (B) (C) C/B
N.A. I % N.A. T % N.A. I %

Massas a1iJnentíciu 1950 341 73,2 6456 63,7 202542 62,9 31,4
1960 451 38,8 7569 5Ó,1 2245966 53,5 296,7
1970 415 61,4 . 9755 51,1 164 705 51,2 16,9

Biscoitos ebolachas 1950 125 26,8 3671 36,2 119351 37,1 32,5
1960 712 61,2 7550 49,9 1951674 46,5 258,5
1970 261 38,6 9351 48,9 156825 48,8 16,8

Total 1950 466 100,0 10127 100,0 321893 100,0 31,8
1960 1163 100,0 15119 100,0 4197640 100,0 277/J
1970 676 100,0 19106 100,0 321530 100,0 16,8

Fonte: FIBGE. Ce1UO indu.triIIl. 195()-6O-70.
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laOflia 10

Produtos alimentares diversos - 1950-60-70

Estabelecimentos Pessoal ocupado VTI

Discriminaçio Período
(A) (B) (C)

C/CB

N.A. I % N.A. I % N.A. I %

Óleos e gorduras wptais 1950 13 4,3 2073 45,1 82243 30,5 39,7

1960 41 6,3 4514 43,4 4203955 59,5 931,3

1970 117 5,5 8790 32,5 367464 48,3 41,8

Total 1950 299 100.0 4593 100,0 269432 100,0 58,7

1960 648 100,0 10399 100,0 7065878 100,0 679,5

1970 '2126 100,0 27020 100,0 759967 100,0 28,1

Fonte: FIBGE. Censo indulftrúll, 195~0-70.

3. A INDÚSTRIA PAULISTA DE PRODUTOS ALI-
MENTARES
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Com 147 mil empregados, em 1974,3 representando 1/3
dos empregados e 40% do valor da produção do ramo
alimentar no País, a indústria paulista de produtos alimen-
tares absorve, entretanto, apenas 8% dos empregados e do
valor da produção, no contexto da indústria de transforma-
ção localizada no estado.

Esses dados têm duplo significado: confirmam por um
lado a importância da indústria paulista de alimentos no
conjunto do País e atestam, por outro, o reduzido papel
do ramo alimentar no setor secundário localizado neste
estado.

Quanto ao significado e a evolução da indústria ali-
mentar em São Paulo, pode-se verífícar sua reduzida par-
ticipação, por meio dos seguintes dados:'

Vale observar, ainda, que para o conjunto do País,
excluindo-se São Paulo, a indústria de alimentos absorvia
em 1970 aproximadamente 20% do pessoal ocupado na
indústria de transformação, ou seja, duas vezes mais do
que nesse estado.

No estado de São Paulo, em 1970, as indústrias ali-
mentares com mais de 100 empregados absorviam mais da
metade do pessoal ocupado e eram responsáveis por mais
de 60% do VTI. Considerando-se i. este aspecto e os de-
mais já comentados, pode-se admitir que se encontrar em
São Paulo o núcleo efetivamente dinâmico e tecnologi-
camente avançado da indústria alimentar.

Apesar da heterogeneidade do conjunto da indústria
brasileira de alimentos, os dados disponíveis indicam que
as principais mudanças tecnológicas significativas, dentro
do ramo alimentar, devem ter ocorrido com particular
intensidade no estado de São Paulo.

Tabela 11
Estado de Silo Paulo: Indústria de produtos alimentares - 1940-50-60-70

Estabelecimentos" Pessoal ocupado" Valor da transformação="

Período % na indústria % na indústria % na indústria
Número de Número de Número de

transfonnaçio transfonnação transfonnação

1940
1950
1960
1970

3887
7914
8590

11102

34,27
34,30
24,14
22,30

45786
61468
83730

116797

14,10
11,61
10,11
9,06

379362
3444030

36220656
3 155 253

12,82
14,79
12,04
10,19

• Os estabelecimentos e pessoal ocupado de 1940, 1950, 1960 e 1970 referem-se aos dias: 1.9.1940, 1.1.1950, 31.12.1959 e 31.12.1970,
respectivamente •
• * Em mil cruzeiros.
Fonte: FIBGE. Censo indusmal, 1940-50-60-70.
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Tabela 12

Brasil e estado de São Paulo: indústria de produtos alimentares - 1940-50-60-70

Estabelecimentos Pessoal ocupado Valor da transfonnação

Período São São SãoBrasil Paulo B/A Brasil Paulo B/A Brasil Paulo B/A(A) (B) (A) (B) (A) (B)

1940
1950
1960
1970

14905 3887
32795 7914
33534 8590
46815 11102

26,1 173 535 45 786
24,1 234 311 61468

. 25,6 266 103 83 730
23,7 372 401 116797

26,4 1511 366 379362 25,1
26,2 9762669 3444030 35,3
31,5 88 986 72~ 36 220 656 40,7
31,4 7178391 3155253 44,0

. Fonte: Censo industrllll, 194~5().6~70.

Um elemento capaz de testemunhar o avanço tecnoló-
gico do segmento industrial, localizado em São Paulo, é a
,evolução da participação do número de estabelecimentos e
de pessoal ocupado, em contraste com a participação no
vn conforme a tabela 12.

Enquanto que, em termos de estabelecimentos, a par-
ticipação do estado reduz-se de apenas 26 para 24% entre
1940 e 1970, no que diz respeito ao VTI essa participação
se eleva de 25 para 44%.

Pode-se concluir, portanto, que, apesar da queda da
importância da indústria alimentar dentro do. setor indus-
trial, localizado no estado, sua evolução por meio da
concentração e modernização permitiu que em 1970, em

termos econômicos, 44% da indústria brasileira de alimen-
tos estivesse localizada em São Paulo. d

1 Suzipn. et alii. Crescimento industrllll no Bl'flSil.Ipea (Relatório
de Pesquisa. n. 26).

2 Goodman, David - Incentivos à industrllllização e desenvolvi-
mento do Norde'te. Ipea (Relatório de Pesquisa, n. 20).
3 Segunqo dados do Decad - Departamento de Documentação
Estatística da Fiesp.
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